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A deflação perde força na famí-
lia dos Índices Gerais de Preços 
(IGPs), afirmou o superintenden-
te-adjunto de inflação do Instituto 
Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre-FGV), Sa-
lomão Quadros. Ele fez a observa-
ção ao comentar a queda menos 
intensa observada na primeira 
prévia do Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M), de -0,50% para 
-0,31%, de julho para agosto. 

Para o especialista, é possível 
ue, em agosto, algum indicador 

família dos IGPs ainda mostre 

taxa negativa, visto que a magnitu-
de dos recuos, apurados pelos ín-
dices em julho, ainda é muito ele-
vada - mas essa será menos intensa 
do que a observada em meses ime-
diatamente anteriores, salientou. 

Quadros lembrou que a princi-
pal influência para as quedas nos 
IGPs, em julho, foi a trajetória des-
cendente nos preços das matérias-
primas brutas agropecuárias ata-
cadistas - principalmente a soja. 
Mas, na primeira prévia do IGP-M, 
é possível perceber que esses mes-
mos itens estão com queda de pre-
ço menos expressiva. É o caso de 
soja em grão (de -2,46% para -
2,32%); e milho em grão (de -7,64%  

para -4,80%). Isso, na prática, aju-
dou a formar uma deflação menos 
intensa no atacado, no mesmo pe-
ríodo (de -0,87% para -0,56%). 

No entanto, esse não foi o único 
motivo a influenciar o recuo me-
nos expressivo de preços no setor 
atacadista, que tem fatia de 60% no 
total do IGP-M. Quadros disse que 
há retração menos intensa nos 
preços dos alimentos in natura 
atacadistas (de -6,80% para -
1,55%), que caíram em julho, favo-
recidos por melhor oferta. 

Mas esse movimento, de retorno 
gradativo a aumentos de preços, 
não é originado somente no setor 
agrícola. Fora do setor agropecuá- 

rio, Quadros citou como exemplos 
a queda menos intensa de preços 
em materiais para manufatura, 
que são os insumos para a indús-
tria (de -0,93% para -0,31%) e retor-
no à inflação em combustíveis pa-
ra produção (de -0,28% para 
0,06%), de julho para agosto. 

Na prática, o atacado na pri-
meira prévia do 1(,P-M reflete o 
que ocorre no segmento ataca-
dista dos IGPs em geral, em agos-
to. Como o atacado tem maior 
peso na formação dos IGPs, uma 
deflação mais fraca no segmento 
atacadista deve conduzir a taxas 
negativas mais fracas nos IGPs 
em agosto, avalia Quadros. 


